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Estado tem a 3ª maior queda
na indústria, aponta IBGE
O saldo negativo
referente a outubro
mostra a redução de
ritmo na produção
capixaba. Estado ficou
atrás do Pará e Paraná

Dayane Freitas

O Espírito Santo registrou a
terceira maior queda na
produção industrial no Bra-

sil, segundo o Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE).

O saldo negativo na passagem de
setembro para outubro foi de -
5,1%, o que mostra a redução de
ritmo na produção da indústria ca-
pixaba. O Estado ficou atrás de Pa-
rá (-6,0%) e Paraná (-5,7%).

A queda foi notada em 10 dos 14
estados pesquisados, segundo o
IBGE. Amazonas (-4,9%), Goiás (-
2,2%), Rio de Janeiro (-0,9%) e Rio
Grande do Sul (-0,8%) também re-
gistraram recuos mais intensos do
que a média nacional de -0,7% em
outubro. Completam o quadro ne-
gativo os estados da região Nor-
deste (-0,5%), além de São Paulo (-
0,4%) e Minas Gerais (-0,1%).

Na comparação de outubro com
o mesmo mês do ano passado tam-
bém houve queda da produção da
indústria capixaba, de -5,2%.

O economista da Coordenação
de Indústria do IBGE Rodrigo Lo-
bo ressaltou que a queda no Espí-
rito Santo é puxada principalmen-
te pela indústria extrativa, que, na
comparação de outubro deste ano
com igual mês do ano anterior,
caiu -6,3%, pressionada, sobretu-
do, pelos itens minérios de ferro
pelotizados ou sinterizados, óleos
brutos de petróleo e gás natural.

Outro setor com forte queda foi
o de minerais não-metálicos (argi-
las, pedras, sais, entre outros), que
registrou índice de -7,4%.

Lobo ressaltou que a queda in-
terrompe uma sequência de taxas
positivas. “Há alguns meses, a in-
dústria do Espírito Santo vinha
mostrando sequências grandes de
taxas positivas sobretudo na com-
paração do mesmo mês do ano an-
terior ”, disse ele.

A economista e professora da

PRODUÇÃO DE MINÉRIO DE FERRO: indústria extrativa teve a pior queda, de -6,3%, e puxou resultado negativo

Fucape Arilda Teixeira destacou
que os resultados negativos são
resultados de poucos investi-
m e n t o s.

“Na indústria, de modo geral, es-
tamos vendo o resultado de pelo
menos oito anos de baixo investi-
mento, o que comprometeu a ca-
pacidade das indústrias de diversi-
ficar e aumentar a competitivida-
de. Elas não têm fôlego agora para
continuar ”, frisou a especialista.

GIRO RÁPIDO

Mais estados vão
ganhar o nono dígito

A Agência Nacional de Teleco-
municações (Anatel) publicou avi-
so ontem no Diário Oficial da
União para informar que os códi-
gos de acesso do Serviço Móvel
Pessoal de algumas áreas serão al-
terados em 2016, com o acréscimo
do número 9 à esquerda dos atuais.

Acre, Goiás, Mato Grosso, Mato
Grosso do Sul, Rondônia, Tocan-
tins e do Distrito Federal ganharão
nono dígito a partir de 29 de maio.

Correios vão reajustar
tarifas de cartas

Há menos de um mês na presi-
dência dos Correios, Giovanni Quei-
roz quer “estancar a sangria” n as
contas da empresa, para diminuir o
déficit no orçamento, que deve che-
gar a R$ 2 bilhões até o fim do ano.

Uma das medidas será a corre-
ção das tarifas de serviços não
concorrenciais, como as de entrega
de cartas e telegramas, em 8,89%. TRIAGEM DE CARTAS: ta r i f a ç ã o

Reforma do PIS vai
elevar carga tributária

Representantes do setor produ-
tivo defenderam que a sociedade
se posicione contra a reforma do
PIS/Cofins. O presidente do Sin-
duscon-DF, Luiz Botelho, disse,
durante seminário, que a reforma
vai elevar a carga tributária e que a
sociedade deve resistir.

“Temos que resistir ao Estado e
seus funcionários, geradores de
ferramentas que vão nos tornar es-
c ravo s ”, frisou Botelho.

Brasil e Uruguai assinam
acordo automotivo

Brasil e Uruguai assinam hoje
novo acordo automotivo. Os deta-
lhes não foram divulgados.

Em agosto, os dois países fecha-
ram um acordo provisório. Na épo-
ca, a cota que o Brasil poderia ven-
der ao Uruguai sem pagar imposto
de importação passou de 8.500
veículos e US$ 99,6 milhões em au-
topeças em um ano para 10.056
veículos e US$ 99,6 milhões em au-
topeças no 2º semestre deste ano.

SAIBA MAIS

Bahia e Ceará registraram alta
Queda
> A TERCEIRA MAIOR QUEDA na pro-

dução industrial no Brasil foi regis-
trada no Espírito Santo, segundo o
Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE).

> O SALDO NEGATIVO na passagem de
setembro para outubro foi de -5,1%.

> NA COMPARAÇÃO DE OUTUBRO des -
te ano com o mesmo mês do ano pas-

sado também houve queda da pro-
dução da indústria capixaba, de -
5,2%.

> A PESQUISA INDUSTRIAL Mens al
Produção Física – Regional produz
indicadores de curto prazo desde a
década de 1970 relativos ao compor-
tamento do produto real das indús-
trias extrativa e de transformação no
B ra s i l .

> A QUEDA NO ESPÍRITO Santo é puxa-
da principalmente pela indústria ex-
trativa, que, na comparação de outu-
bro deste ano com igual mês do ano
anterior, caiu -6,3%.

C o n t ra m ã o
> NA CONTRAMÃO da maioria dos es-

tados estão as produções da Bahia,
com alta de 2,2%; do Ceará, com
avanço de 0,9%; de Pernambuco,
com leve aumento de 0,3% e de San-
ta Catarina, com crescimento de
0,2%, segundo a pesquisa.

Fonte: IBGE.PRODUÇÃO de petróleo teve queda

Resultado anual
no Estado é
positivo, mesmo
com o recuo

Apesar do resultado ruim atingi-
do em outubro pela indústria capi-
xaba — uma queda de -5,1% — no
acumulado de janeiro a outubro
deste ano houve avanço de 9,5% na
produção industrial do Estado
frente a igual período de 2014, se-
gundo o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).

O principal impacto positivo
veio das indústrias extrativas
(15,7%), impulsionadas pela pro-
dução de minérios de ferro peloti-
zados ou sinterizados e óleos bru-
tos do petróleo.

Outro avanço no período anali-
sado veio do setor de metalurgia
(15,7%), com a maior produção de
lingotes, blocos, tarugos ou placas
de aços carbono, bobinas a quente
de aços carbono e tubos flexíveis e
tubos trefilados de ferro e aço, se-
gundo o IBGE.

“Ao longo de 2015, o Espírito
Santo vem mostrando crescimen-
to bastante forte, sustentado so-
bretudo por sua indústria extrati-
va, que representa algo em torno
de 60% da estrutura industrial do
Estad o”, avaliou o economista da
Coordenação de Indústria do IB-
GE Rodrigo Lobo.

O crescimento de 9,5%, segundo
ele, se explica, apesar da queda de
-5,1% em outubro, por causa de ta-
xas positivas registradas anterior-
mente na comparação ano a ano.

Apesar disso, a economista e
professora da Fucape Arilda Tei-
xeira lembrou que a indústria ex-
trativa traz pouco valor agregado à
economia. “O Espírito Santo pre-
cisa diversificar, expandindo a in-
dústria de transformação”, frisou.

PELOTAS DE FERRO: impacto

RESULTADO DE OUTUBRO
ESTA D O VA R I AÇÃO
Amazonas - 4,9%
Pa rá - 6%
Região Nordeste - 0,5%
Ce a rá 0, 9 %
Pe r n a m b u c o 0, 3 %
Bahia 2,2%
Minas Gerais - 0,1%
Espírito Santo - 5,1%
Rio de Janeiro - 0,9%
São Paulo - 0,4%
Pa ra n á - 5,7%
Santa Catarina 0, 2 %
Rio Grande do Sul - 0,8%
Mato Grosso -
Goiás -2 , 2 %

FONTE: IBGE.


